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O valor do jejum.
23/01/2005
Bento - O Senhor poderia me esclarecer qual o valor do jejum? Porque eu não conheço este mistério! Ensina-me, para que eu possa ensinar aos outros.

Nem a própria ciência dos homens sabe disto. Porque, pelos estudos deles, pouca coisa conhecem os mistérios celestiais verdadeiramente como são.

No passado, no tempo dos grandes profetas, eles faziam isto, o jejum, para terem menos peso naquela areia ardente. E nos caminhos que andavam, só a água já era o suficiente. Daí começaram a entender que seria mais eficaz, sabendo também que sem alimento não podiam ficar por muito tempo. Deu-se, então, que, com o jejum, os espíritos se afastavam deles para não os incomodarem em suas viagens de um lugar para outro. E com este esforço aumentava a fé deles em Mim. Pelo esforço de seus trabalhos, Eu dava espiritualmente, dentro de seus corações, coragem, e então os distúrbios dos espíritos das trevas se afastavam deles. 
Depois, com o Meu nascimento, ensinei-lhes melhor este assunto, o que é o jejum. Quando alguém está em pecado grave, é o próprio inimigo de Deus que faz com que a pessoa coma sempre mais e mais, não ligando para a saúde de seu corpo. Então, dá-se o enfarte, pelo exagero de alimentação. E o Meu inimigo quer isto, para que a pessoa morra mais cedo, se está em pecado muito grande. Mas, com a força do jejum ele se afasta. Motivo este que dei prova, como fiz naqueles 40 dias no deserto, e noites. A casta de demônios queria que Eu transformasse as pedras em pães. E foi por este motivo que ensinei aos Meus discípulos: “Nem só de pão vive o homem, mas de toda palavra de Deus pode viver”, pois ela dá maior sustento à alma (cfr. Mt. 4,1-ss). 
Meus filhos, aprendam a viver! Às vezes, não adianta fazer este sacrifício, se a alimentação já não mais é o suficiente, onde muitos vêm morrendo de fome. E a maior parte desses crimes vêm dos governantes, e eles irão pagar caro com isto, Dei o exemplo: reparti os dois peixinhos e os cinco pães para mais de cinco mil homens, fora as crianças e as mulheres, e todos saíram satisfeitos (cfr. Jo. 6,9). Vê que não exigi o jejum, e sim, matar a fome de quem estava precisando.
O jejum, Meu filho Bento, só se deve fazer quando esta pessoa estiver com a saúde boa, e não se prejudicar, pois quero alegria, e não sofrimento; quero amor, e não desprezo; quero ajuda, e não esmola. Ajuda, é como aquele que viu um homem caído no chão, todo pisado pelos ladrões. Este teve compaixão e o ajudou. Os que passaram e não deram a mínima importância, estes não tinham Deus em seus corações, e sim orgulho, pois não queriam sujar suas mãos no sangue da pessoa que estava sofrendo.
Filhos amados, este é o tempo de vocês se ajudarem uns aos outros. Isto também faz parte do jejum, quem tira do pouco que tem para dar a quem tem necessidade.
Neste trabalho, já posso adiantar: quem vier ajudar a espalhar estas mensagens, este é um ato mais forte do que o jejum. 
Quero bons operários para ajudar nesta ceifa, visto que está na hora de colher o trigo, porque já está maduro, e Eu não posso mais esperar por muito tempo. 
Ajudem-Me, por favor, que vos recompensarei.
Jesus

